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I — RELATÓRIO 

1. Situaç"ão de Problema 

De todas as partes do Brasil, em Simpásios, em Congres — 
r 

soo, em publicaçoes, os professores de Educaçao Moral e Civica, 

entre outras dificuldades com que tropeçam em sua misso junto 

as novas geraçoes de adolescentes e jovens, manifestam uma per 

plexidade fundamental: — Morreram ou no os Valores Morais ? 

Se no morreram, como se explica a mutaçao profunda que 

ocorre na sociedade atual:  onde todos os antigos padrges de com—

portamento sgo abandonados e desprezados, trocando—se a moral que 

prevaleceu ate agora por uma "nova Ética" sem pecado e sem 	ta— 

bus ? E se morreram, para que se continuar a perder tempo em au— 

las de Educaçao Moral e Cívica, enfadonhas e bolorentas? 

Aprofundemos um pouco o sentido desta indagaçao angustia 

da: — Morreram os Valores Morais? 

Depois da "Morte de Deus", anunciada pelos teelogos des—

ta corrente de pensamentos desde os anos 50, parece que as obri—

gaçoes morais que todas as religioso (e especialmente o Cristia—

nismo) colocam sobre os ombros da Humanidade, paciente e sofri 

da, perderam o seu sentido. 
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Se sondamos a mentalidade contemporgnea, encontramos,por 

todos os lados, um materialismo 

dos trgs ídolos da nossa Época: 

— radical, que assume as feiçoes 
e 	 e 
adulo do poder, o idolo do he— 

donismo e o ídolo consumista da riqueza. Por toda parte, em regi 

mos políticos de signos opostos, estg proclamada a prevalencia 

do "ter" sobre o "ser". A antiga moral e ridicularizada e os pos 

tulados libertgrios da nova moral (que na realidade 	amoral) a— 

vançam incoercivelmente sobre um campo de batalha abandonado. No 

mundo inteiro, o panorama o quase o mesmo, igualmente trico: 

desmorone a família, crimes como o aborto e a outangsia passam a 

ser protegidos pela Lei e o coraçao humano prossegue insensível 

as injustiças sociais que nos rodeiam, e cuja erradicaçgo sS uns 

poucos tomam a serio. 

2. Juizo de Realidade e Juizo de Valor 

Voltemos a olhar para o nosso mundo interior, o vamos 

tentar, num exercício de introspecçgo, surpreender o modo de a — 

gir do nosso espirito. Nossa inteliggncia se move, penosamente, 

como um espirito mergulhado na mataria ("Corpo mgrtir, conheço o 

teu mOrito obscuro: tu soubeste ficar imóvel como o firmamento, 

para deixar passar as estrelas do espirito, ardendo no seu fogo 

e voando no seu vento" — Cecilia Meireles). 

A funçao incessante da inteligencia e captar conceitos, 

aproximÉ—los antr.. si, e proclamar sua uniao ou sua incompatibi—

lidade. É árduo esto caminhar que parte da sincretica visgo, dos 

dobra—se num esforço de angliso, para desaguar na plenitude 	da 

síntese. 

Mas, enquanto contemplamos nossa inteliggncia a emitir 

juízos (no sentido filosOfico), vemos que o espírito que ilumina 

nossa interioridade, de fato, pronuncia dois tipos bem diversos 

de juizos: a) um juizo de realidade: neste momento, a temperatu—

ra em Brasília É de 23 graus centígrados; h) ou um.juizo de va — 

lor: 	belo e bom formar moralmente um adolescente. 

Busquemos, agora, analisar fonomonologicamente cada 	um 

desses tipos de juizo, observando e anotando as características 

mais evidentes em cada um. Fiquemos com os dois exemplos acima 

citados. Confrontando—se entre eles mesmos, Vamos: 
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O juizo da realidade constata: está na regigo dos fa—

tos; 

O juizo de valor avalia.,Explica—se a redundgncia 

j 	

etimo— 
e 

lOgica: o juízo de valor prefere. É que ele está na zona espiri— 

tual do "querer.bem", do praeferre: colocar na frente, como di—

ziam os romanos. 

O juizo de realidade se distingue pelo primazia 	que 

ele dá ao objeto. 

O juizo de valor se diferencia por conceder a primazia 

ao sujeito. 

No juizo de realidade, temos a impresso de que nosso 

espirito desemboca numa certeza cientifica, granítica, segura da 

si, desafiadora do tempo. 

No juizo de valor, nossa alma hesita, presa do uma certa 

insegurança: serei; sempre assim? Ou estarei enganado? 

No juizo de realidade,,as regras implacáveis da LOgi—

ca se impem N nossa inte.j.igi'mcia. Por isso o juizo de realidade 

e eminentemente racional, fruto do encadeamento de motivos lOgi— 

No juizo de valor surge sempre um elemento que nao e ra—

cional, que á alOgico. Se conseguimos surpreender, no nascedouro, 
r 

UM juizo de valor que desabrocha nas entranhas do nosso espirito, 

vemos que há nele uma brecha que se rasga para o indemonstravel, 

algo que ultrapassa a dimensgo puramente racional. O juizo de va 

lor rebenta de uma fissura que, dentro do nOs, se abre para uma 

clareira subjetivo, pessoal, intransferível, onde se ve brilhar 

uma estranha claridade,.a que, balbuciantes, damos o nome de o 

BEM, o SAGRADO, o DEVER. 

S. No julgamento de realidade, onde prima a linha de 

consequencia, como vimos, há sempre algo de mec"Anico: a inteli — 

gencia, entendida como a "faculdade de resolver problemas", nos 

oferece, com este tipo da juizo, um produto coerente com as leis 

da LOgica, um efeito necessário, marcado por um corta determinis 

mo latente. Por conta deste traço mec'anico previsível; cientifi—

co, este produto lOgico á armazengvel em computadores. No juizo 

de valor surge um elemento emocional, da dimensao da vontade, 

• • 
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— 	 — 
tocado pelo sopro da liberdade. Fruto da "percopçao do coraçao", 

. 	 . 
este juizo de valor;  por sor eminentemente subjetivo;  e imprevi—

sível sivel e no o armazenavel em computador. 

Se a que acima vai dito g exato, no e na rogiao do ra — 

cional, no e nos puros domínios da inteligencia que rebentam e 

se manifestam os Valores. No os encontraremos nessas terras ari 

das da LOgica e do suas leis impessoais. Vamos;  pois, prosseguir 

nossa busca em outro continente. 

3. Os valores Morais Aparecem e se Revelam nas Terras do 

Coroça° 

Se aprofundarmos nossa pesquisa, veremos que os Valores 

Morais, no soo, como correntemente se diz hoje em dia, uma &soa 

cio de agasalho incomodo de que a Humanidade, finalmente, se de—

sembaraçou. Os Valores Morais soo a sombra indefectível do Homem. 

Aonde ir, para escapar da prOpria sombra? No e =dado que os 

dolos contemporànoos saciem a fome metafísica, a procura ardente 

do um "muito mais", que deixa desassossegado nosso coroça°. Por 

mais que se refocile nos prazeres do mundo, ou com os bons que, 

à falta do "vil metal" o "papel corrutor", vai comprando, ou ain 

da nas alturas enganosas do poder falível e transitaria, o cora—

çgo do homem no esta saciado. "No sai do pao vivo o Homem: ele 

vive, acima de tudo do Transcendentais, ou seja: o Bem, a Verda—

de, o Dever, o Bolo". (Jacques Maritain). 

Prossigamos nosso esfprço de introspecçao. Vamos sondar 

nosso esforço de introspecçao. Vamos sondar nosso mundo espiri — 

tual interior, tentando descobrir como surgem em nas os Valores 

Morais. E, levando ousadamente adianto nossa perquiriçao, tente—

mos responder à pergunta desafiante: que soo, finalmente os Valo 

res Morais? 

Parece—mo que o surgimento dos Valores Morais no campo 

da conscincia humana resulto de uma rovelaçao, uma especio 	de 

apariçao que suplica um movimento acolhedor do nossa vontade, 

que provoca um "sobressalto do coraçgo", o que vem envolto numa 

"emoçrao criadora". 

Agora, menos do que conceitos rígidos e bem determina 

dos, vai ajudar—nos um exemplo arrancado da vida humana, em que 
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o ser do Homem se manifesta todo inteiro, som mutilaçoes, sem re 

ducionismos. 

Debrucemo—nos sobre o Diglogo "Ggrgias", do Platgo. 	Hg 

quase 25 sgculos, o pensamento germinal da Filosofia, na Grecia, 

tratava uma luta corpo a corpo, na escuridao dos subtprraneos da 

alma, para começar a ver claro o problema dos Valores. No caso, 

SScratos discuto com Poios, ardente e verboso discípulo do sofis 

ta GOrgias, a respeito do que g justo e do quo g injusto. Demos 

a palavra a Platgo, e sigamos.° Mostro, nos vaivgns do sou racio 
f 

cinio, titubeante e obstinado. 

"Polos: Na minha opinigo, aquele que g levado ?:1 morte in 

justamonte g, no mesmo tempo, infeliz o digno de pena, no e ver 

dado? 

Sgcrates: Elo 6 ES menos do que aquele que o foz morrer 

injustamente. E tambgm monos do que aquele, que., simplesmente 

morre por causa de uma sontonça justa: 

Polos: Mas que absurdo. E como assim? 

SOcrates: No sentido do que o maior de todos os males 	e 

cometer a injustiça. 

Poios: Sorg realmente este o maior dos males? Sofrer uma 
, 

injustiça no e porvontural um mal maior? 

Socratos: Absolutamente, no? 

Pulos: Entgo, tu proferirias ser vítima da injustiça 	a 

cometer a injustiça? 

SOcrates: Por minha Parte, eu proferiria no ter de an — 

contrar—me nem numa situnçao nem na outra. Mas se, forçosamente, 

tivesse que haver ou uma injustiça praticada ou uma injustiça ao 

frida, eu preferia sofrer uma injustiça a comete—la". 

(Platgo, "Oouvres Complktes". Bibliothgque do,laPlgiade, 

I volume, pgg. 406; Dialogo nOrgias", parggrafo 469). 

Qualquer homem normal, cuja inteligencia no esteja em — 
e 

brutecida a ponto de reduzí—lo ao nível dos animais, "esses gran 
f 

dos distraídos da natureza", qualquer homem capaz do mínimo 	de 

concantraçao para captar o mistgrio que as palavras do SOcrates 

revelam o escondem, sente uma necessidado de parar para rofle 

tir, apos esta leitura estonteante. 
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E aqui, ao que parece, entraria como uma luva a distin — 

çgo que faz Le Sonne entre a "manifestaçao mesmo do valor ao es—

pirito, nela provocando um estrumocimento interior" o n "expres—

soo intelectual desta avaliaçao mediante um juizo de valor". (ao 
e 

Sermo, "Traite de Moral° Gonerale", p 2  553 o seguintes). 

Falamos acima das "terras do coraçao". É ai que estamos 
r 	. 

agora. E entendemos "coraçao" como a regia° que, em nosso aspa= 

to, nau se confundo com a inteligoncia, esto acima do sensibili—

dade e tem suas fronteiras roçando a zona da vontade. O "cora — 

çao" e o santu riointerior ondo habita nosso "eu profundo". On—

de a voz da Consciância infinita diz 'à nossa consciencia finito 

qual o seu dever. 

É ai que, na rapidez de um momento, o Valor se revela. E 

le subitamente fulgura, nos mantem por um instante numa espácie 

de vurtigem, numa sorte de encantamento extasiado, u logo dosapa 

roce, mas o espirito humano continua sua vide, e tem necessidade 
r 

de exprimir num "juizo do valor" o inexprimível que se lhe mani— 

festou. E depois que o faz, sente a inadequaçgo entro o que expo 

rimentou e o que conseguiu traduzir em palavras. As palavras sao 

mais pobres do quo a luz que nos arrebatou durante alguns segun—

dos. A percepçgo do Valor e, propriamente "inefgevel": ela no se 

pode exprimir. 

Quem poderg, por "juizos de valor", dizer todos os moti—

vos que levaram um jovem a escolher sua esposa bom—amada? Ou co—

mo justificar com palavras o sacrifício que abraçamos, volunta 

riamunte, por uma causa que julgamos merecer tudo do nas, inclu—

sivo, nbssa vida o ate nes mesmos? 

SOcratos repetir e mil vozes a Polos a poça°, do mais 

cristalino teor moral, que olp faz, entre "praticar uma injusti—

ça" ou "sofrer uma injustiça". Os homens, dentro dos quais "as 

torras do coraçgo" sgo batidas do sol, entenderge o que Secrates 

quer dizer, muito mais pela comunhao com o sou estremocimento do 

alma, do que pela força legica de suas palavras. Polos (pobre 

mundo ntualy onde "Polos" S o nome de uma infindevel coorte humo 

na...) continuar e a repetir, na mediocridade de sua alma: "Que 

absurdo! Que absurdo!"... 
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4. Sobre como identificar os valores morais que se mani — 

?estam ao homem 

Se g verdade o que acima dissemos, que os Valores Morais 

se manifestam ao Homem num sobressalto do coraçao", devemos ro 

conhecer que nosso coraçao estremece tambám por outras razoes 

que no soo to nobres. Gomo, pois, identificar os Valores 	Mo—' 

rnis envolvidos na chama de uma omoçao interior? 

Parece—nos que algumas notas qualitativas nos permitirao 

reconhecer, pelos sintomas, a natureza da causa de nossa trupi — 

daçao de alma. 

Nogativamente, podemos dizer que o autOntico valor moral 

se apresenta sempre como desprendido de motivaçoes biolggicas, 

do impulsos instintivos que soe a manifostaçao dos nossos deter—

minismos animais. E ainda: o valor moral se apresenta sem nenhum 
e 

apelo 	nossos interesses pessoais radicados no egoísmo. Poder 

se—ia mesmo dizer quo o valor moral o o egoísmo sgo antípodas. 
e 

Positivamente, assinalamos que o valor moral.g sempre, ia 

falivolmente, algo que se inspira no amor do BEM. "Amar g querer 

o Bom", nos ensina Platgo, no Diglogo "O Banquete". E de novo a—

parece a tartamudez da inteligencia, quando g chamada a exprimir 
A 

em conceitos os valores morais. Ficamos presos numa pobre ciran—

da verbal, repetindo quase as mesmas coisas, N procura do porfui 

ta formulaçgo que no existe: "Amar g querer o Bem". E o BEM 	o 

que sor? "O Bem g uma apariçgo dg Ser, uma restia de Deus neste 

mundo", nos responde Jean Guitton. Para quem tem vivas dentro de 

si, "as terras do cornçao", estas poucas palavras bastam. Para 

os que no conseguem ponetrar,nesta dimensao do espirito nenhuma 

explicaçao sura suficiente 

Uma terceiro característica identificadora, de uma rara 

singularidade, nos parece ser a seguinte: quando ngs tomamos 

consciencia do valor moral que se nos revelou, numa circunstgn 

cio concreta, num apelo 	nossa tomada de posiçao otica ou mesmo 

a nossa aço imediata, no momento em que percebemos o valor mo — 
A 	 , 

rol, descobrimos que, anteriormente, no amago do coraçao, ja era 

mos cúmplices dele. Quando ou escuto SOcrates dizer a Polos que 

ele preferiria sofrer uma injustiça antes de cometla, dentro 

do mim meu coraçgo jg estava do acordo com SOcrates. Eu no sei 
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(dirg cada um do n6s) se numa situoçgo concreta, eu terei a for 

ça desta opçgo que podo roçar a fímbria do heroismo. Mas, una voz 

adormecida se acorda dontro do mim, noste instante, para dizer 

me que SOcratos 6 que tem razoo, o que ou, no que do mais puro 

ainda houver dentro de mim, ostou de acordo com elo, pois jg ha—

via selado com Sacrates um inconsciente pacto de cumplicidade. 

Neste mundo de primas, do injustiças e de escuridge, cada 

homem carrega, talvez sem,o sabor, o seu proprio e interior "ta—

berngculo do claridado"... 

S. Onde se indaga qual soja o fundamento dos valores 

morais 

Le Sennu sustenta, com razgo, segundo nos parece, que, no 

meio dos maltiplos valores que surgem ante o nosso espirito, no 

desenrolar de nossa vida o na variedade de nossas circunstencias, 

hg "Quatro Valores Cardeais", a saber: a Verdade, o Bom, a Bele—

za o o Amor. Seriam as "qualidades transcandentnis" do Ser, se — 

gunde o Tomismoy agora na viso do Mestre Francos. 

E ele se pergunta donde nasce o cargtor permanente desses 

valores, jg que eles fulguram sO por alguns instantes nas cons — 

ciencias humanas, o odemnis,,ossas consciencias humanas soo elas 

mesmas transitarias no tempo. A resposta 6 que os Valores Morais 

rolativos, que surgem em nossa conscioncia efamoro, sao todos e—

los "fundados" num Valor Absoluto do qual todos provem, e som o 

qual perderiam sua densidade e significaçgo. 

r 
No ha duvida que os "Valores Cardeais" sao uma família 

• 
do irmos; a Verdade 	um Bom, o Bom o Bolo, e a Verdade e oBum 

o o Belo merecem Amor. 

Por trgs desta afinidade to estreita, se perfila, agora, 

no impondorgvel da eternidade, o VALOR ABSOLUTO, que 6 o funda 

monto de tudo e no 6 fundamentado por nada de diverso, e que, 

por ser pensamento e amor, 6 Conscioncia. A Consolando infini 

ta, a Fonte Absoluta dos Valores: DEUS. 

Afirmamos, acima, que o terreno especifico onde brotam os 
• 

Valores Morais que se apresentam no Homem no o o campo da inte— 

ligencia. Chegou o momento do matizar esta afirmaçao. Melhor se— 

rg dizermos: nao g o campo da "intoligencia pura". Pois a compor 
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timontaçao a que nassa maneira do raciocinar nos obriga (proce — 

dando por angliso o sintoso) °ao corresponde plenamente 	reali— 

dade de nossa vida espiritual. Dentro do nós, intelignncia e von 

Lado, sensibilidade e amor vivem ontrolaçadosi numa reciprocida-

de de perspectiva, c numa influencia mutua inexplicgvol, a ponto 

de nunca se saber bem onde termina o mar e onde começa a praia. 

Talvez foi por isso quo Platgo ensinou: — "É preciso quo busque—

mos a verdade Com 8 alma toda!" 

Obrigados a dissecar para entender, nós dizemos que a in— 
a 

toligoncia percebo a verdade; a sensibilidade capta p bolo; a 

vontade quer o bem; o coroça° se inclina para o amor. Mas quem 

no sento ate que ponto, dentro de si mesmo, todas essas forças 

vivas do espirito se enlaçam o se interpenetram? Existo, pois, 

um denominador comum subjaconteaos:Valoros Cardeais, a todos os 

Valoras Morais. E esto elemento subjacente, ao qual nada subjez 

(de outra forma mergulharíamos no ostóril "processo ao infinito"), 

se reveste das qualidades com que o homem, em todas as opacas, 

tentou dizer, em linguagem humana, o indizível de Deus: Absolu 

to, Etorno, Justo, Bolo, Bom, Verdadeiro, Amor, 

Começamos agora a ver mais claro: os Valores Morais autnn 

ticps no morrem, no podara° morrer nunca enquanto durar o Ho — 

mom. Pois eles sai], na conscioncia humana, a manifostaçao flocos— 
. 	 , 
saria do sua propria natureza depondonto. Nos no nps fazemos. A 

vida ó muito manos uma escolha do que uma aceitaçao. Acoitando — 

nos como ja oramos antes do nosso querer, nos nos descobrimos um 

ser moral, essencialmonte polarizado para os Valores Morais, ven 

do neles nossa Unica oportunidado do, ? partir do homem que so 

mos, tornamos o Homem quo dovomos sor. 

6. Sobro o que seria a "Lei da Escada de Jacó" 

Aqui se impe, para quo nossa honestidade intelectual se—

ja inteira, uma pergunta candente. É a seguinte: se os "Valores 

Cardeais" sgo permanontos, como explicar que um comportamento 

considerado imoral hg cinqüenta anos passados, soja considerado 

moral o tranqüilamente acoito pula sociedade dos nossos dias ? 

"Mudaria o Natal ou mudei eu?" 

A essa questgo gpave e agudamente atual ousamos apontar 

um horizonte de soluçao. Os valores fundamentais, parece—nos, 

e.. 
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sao do fato permancntos. Mas sua incarnaçao no loque de valcros 

concrotos que sgo acoitas por dotorminada sociodnde humana, a 

corta altura da Histeria, dependo de um feixe do varigvois osci—

lantes. 

Um exemplo, aplicjvol a problemas similares, nos ajudará, 

nosso posso. 0 (dito do Milgo, do Imperador Constantino Magno, 

no ano 313, trouxe a Igreja Catcjlica das sombras das catacumbas 

para a liberdade o a luz de sol. E mais: a conversa° do Impura 

dor dou ao Papa um poder inespepado e de orando força para in 

fluir nas leis vigentes om Roma. Entretanto, foi preciso quaso 

um seculo para que os Popas conseguissem por um termo eficaz nos 

combates de gladiadorns,que faziam as delicias dos romanos, nos 

Maracanas daquela jpoca. 

O apreço N vida de um sor humano inoconte o a refraçao 

dos Valores Cardeais do Bom, do Amor, do Bolo. Um anfiteatro que 

vibra do delirante entusiasmo; porque um gladiador mais hgbil 

tingiu com o sangue do seu adversjrio inocente as areias do Co 

usou 	hoje, para nas, litoralmente, uma monstruosidade. Mas, 

para os romanos do Seculo IV, os filtros opacos, as lentes de pu 
A ' numbra que se escondem nos subtorrgnoos da humana conscioncin 

no deixavam que a claridade dos Valores rundamontais incidisso 

nosto problema concreto sobre a alma dos habitujos do Coliseu. 

Com  o passar das decadas os filtros malditos, que insinuavam 

dosvalia da vida do um homem foram pouco a pouco destruidos, 	e 

hoje a Declaraçgo dos Direitos Humanos coloca, em primeiro plano, 

o respeito .g Vida da Pessoa Humana Inocente. Tooricamonte, ao me 

a verdade mais evidente o 

ponsar,quo e contrgrio 

foram... 

A essa altura, a quem nos indagasse se a Humanidade, uma 

vez tendo chegado a um altiplano moral, roconhocondo a presonça 

do um Valor Cardeal num valor concreto da vida quotidiana, terj 

obtido uma conquista dofinitiva,,som volta, que nada lhe poderg 

arrebatar, responderemos quo no. Parece—nos vislumbrar, no mun—

do dos Valores Morais da vida quotidiana, no mundo dos valores 

reconhecidos o adotados pela Humanidade, em determimado momento 

da Histeria, uma uspecie do "Lei da Escada de 32-Ice". 

nos, essa tese e acoita por todos como 

irrefraggvel. E nes nos assombramos ao 

tenha sido possivol, nos sáculos que se 
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Explicamo-nos: uma lei que preside ao comportamento de 

duas correntezas a se moverem em sentido contraditgrio. Ou  se - 
A 

ja; uma corrente de energia ética impele a Consciencia Moral Co 

letiva no sentido ascensional, e outra correnteza nos impulsio-

na pelo paredgo da montanha abaixo, num movimento de degradaçgo 

etica. 

Parece-nos possível identificar, no caso, uma singular di 

ferença: a Consciencia Moral Coletiva se move muito lentamente 

no sentido ascensional enquanto que uma espácie de implacável 

força de gravidade, aparentada com o "poder das trevas", atrai 

e precipita, num ritmo muito mais veloz, nossa conscigncia mo - 

ral na direçao da descida dos abismos. 

Essas duas forças interiores N consciância moral da huma-

nidade (que Pascal denominaria: "Grandeur et misere de l'homme!") 

parecem revezar-se, ciclicamente, na preverei-iole que exercem 

sobre o comportamento coletivo. A uma Época de grande altura mo 

rall  sempre se segue um período de cansada mediocridade, logo 

seguida de uma fase de decomposiçgo moral. E quando a degrada - 

çgo tocou o Ultimo grau da descida aos infernos, como um mergu-

lhador que alcançou com os pes o fundo do mar, há como que um 

impulso que É arrancado da desesperada descida, e novamente, e 

penosamente recomeça a ascençao. 

Entre essas forças dilaceradoras e alternantes caminha 
A 

aos solavancos, a Consciencia Moral da Humanidade. 

7. Breve reflexao sobre o mal 

Numa consideraçgo sobre os Valores Morais, onde se pre 

tenda andar pelo caminho real da vida humana, uma reflexo. so 
- 

bre o mal se impoe. Porque tropeçamos com ele a cada passo, mais 

ainda: porque o trazemos dentro de nOs mesmos. Indaguemo-nos, 

pois: - Que e o Mal ? 

A clássica filosofia grega, como nos foi transmitida por 

Santo Agostinho (influenciado por Platgo) e por Santo TomÉs de 

Aquino (o mais eminente seguidor de AristOteles) nos responde 

que o Mal no existe, am si mesmo. Ele é apenas uma privaçgo do 

ser. 

Assim escreve Santo Agostinho: "Todas as coisas que exis- 

tem, sao boas; e aquele Mal, sobre o qual eu me perguntava don- 
... 

• • 
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de ele vem, no á uma bubstgncia, porque, Se substgncia fosse, 

seria bom" ("Confissges", livro 7, cap. 12, ng 18). 

E Santo Tomas: "O mal no e uma entidade positiva, pois 

todo ser á bom; nem apenas a simples ausencia do bem: se assim 

fosse, todo ser finito seria mau e as coisas que de modo algum 

existem tambSm seriam mgs. O mal,á a privaçgo de uma perfeiçgo 

de vida" (Suma Theologica, lg, q. 48, art. 32). 

Ser g que estas conceituaçges abstratas satisfazem o espí—

rito contemporaneo? É plausível duvidar. "A pergunta que antiga 

' mente os gnosticos formulavam: —"Donde vem o mal?" no encon — 

trou resposta no mundo cristo (...) E hoje o mundo cristgo se 

confronta com o principio do mal, que se instalou o se expoe 

sem pudor: a injustiça, a tirania, a mentira, a escravidgo„ a o 

pressgo das consciencias. Diante deste fato, o mal no pode mais 

ser bagatelizado sob o eufemismo de privatio bani: gigantesco e 

devastador, o Mal se tornou uma realidade determinante" (K.G. 

Jung, "Ma Vie", p. 373). 

Nao vamos assinalar o Obvio: á evidente que os filOsofos 

gregos citados e K.G. Jung se colocam em dois patamares diver — 

sos do pensamento. Mas S chegado o momento de reconhecer que o 

mal no e um problema filosSfico: ele á um mistSrio. Algo em 	. 

torno de que a reflexo humana farg sua ronda sem fim, no che—

gando jamais a decifrg-10 cabalmente. 

Ora, 	justamente Ns voltas com esta realidade indecifrg— 
. 

vel que a conscigncia moral do homem se ve a braços, no proble—

ma dos valores. 

O fato grave reconhecido, desde que o homem se debruçou 

sobre a interioridade de sua alma, e que nosso universo moral 

estg estilhaçado, dilacerado entre o bem e o mal. "O bem e o 

mal esto em luta, e o campo de batalha e o coraçao humano" 

(Dostoievski). Platgo afirmou peremptoriamente que "ninguem faz 

o mal voluntariamente". Vinte e cinco séculos depois, um outro 

filásoro, Bergson, contradita: "Eu creio que existem homens 

que querem o m@l pelo mal" (Chevalier: "Entretiens avec Bergson" 

Paris — plon a. 213). 

E por isso, a adesao aos Valores Morais, e sobretudo a 

fidelidade a eles ao longo do tempo, sgo rduos esforços, ba 

• • 
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talhas duras e sangrentas, travadas nos campos da consoidencia. 

É o preço do discipulado", como diria Bonhoffer. Ou entgo 

verdade singela contida no legion, na palavra sapiencial da P. 

Pouget a Jean Guitton: "La vertu, cela °Date, cela abate beau — 

coup". 

O trágico á que, dentro do caraça° humano, o mal se apre—

senta, não apenas como uma possibilidade, uma opçgo remota de u 

ma hipetese improvável, mas com a urgencia de uma tentaçgo impe 

riosa, com a força de uma lei que nos dobra e nos domina. 

Já entre os pagos, o poeta romano Ovídio, um ajaulo an — 

tos de Cristo, confessava seu aturdimento: — "Video meliora, 

proboque, deteriora sequor". ("Vojo as coisas melhores e as a—

provo, e faço as piores"). E Sgo Paulo, o grande apestai° cria— 

to, o dirg em termos ainda mais lancinantes: "Eu no faço 
	o 

bem que quero, mas o mal que no quero. Se eu, porem, faço 
	o 

que no quero, j  moo sou eu que o faço, mas sim o pecado 	que 

habita cm mim. Eu encontro, pois, esta lei em mim: quando quero 

fazer o bem, o mal está junto de mim" (Epistola aos Romanos, 

Cap. 7, vers. 9 a 21). 

E aqui, talvez, encontremos a mais apropriada explicaçao 

para o escapismo dos nossos contemporgneos, em afirmar que "os 

valores morais morreram". O homem hodierno sabe, no amago 	de 
A 

sua consciencia, que os valores morais esto vivos. Mas j o ore 

ço da fidelidade a esses valores que o homem moderno nao 	quer 

pagar. Este preço se chama: renencia a si mesmo, amor concreto 

e verdadeiro do prOximo, aceitar ser criatura de Deus e viver a 

luz das conseqüencias disto, abandonando de uma voz o projeto a 

lucinante que,a todos nos ronda como uma maldiçao: "tu es adeus 

da ti mesmo!". 

e 
Na Educaçao Moral e Cívica, o ensino de,um certo ascentis 

mo j um caminho de que no se pode.prescindir. "A estrada certa 

S sempre a que sobe", dizia Plata°. E esta subida será uma aspe 

cie do gradativa sensibilizaçgo moral, uma como "ginástica inte 

ror", que no consiste no masoquismo de fazer algum sacrifi — 

car—se pelo prazer do sofrimento, mas sim em criar, dentro 	do 
e 

Homem, condiçoes de disponibilidade para o sacrifício que, sen— 

do eventual, á paradoxalmente, necossjrio e indefectivel. [xis— 

• • 
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tem valores mais altos do que nos mesmos. E a esses valores.to—

dos más devemos acostumar—nos a nos curvar e a nos submeter. 

B. Finalizando 

Porguntamo—nos, atravás destas consideraçoes, se os Valo—

res Morais estio mortos, e se conseqüentemente a Educação Moral 

perdeu sua razgo de ser. 

Respondemos, como resumo do raciocínio exposto, que os va 

lares morais estao vivos. Que eles não podem morrer. Elos soo a 

refraçao, na consciencio do homem, do Valor que g a fonte de to 

dos os Valores:  que e o Ser, 	Infinito, a Verdade, o Bem, o BO 

10, o Amor numa palavra: DEUS. E para ossos valoras o homem os— 

t6 polarizado irremediavelmente, pois imantado a eles se encon—

tra, sem apalaçgo, por sua prápria natureza. 

A meditação dessas reflexgos despretensiosas, que a Gomis 
e 

sio de Educaçao Moral e Cí vica do CFE oferece aos professores 

desta disciplina e desta prgtica educativa, poderg esperamos, a 

judg—los a formar as novas goraçoos de brasileiros. E a formg 

los para o Bem, a Solidariedade, a Verdade, a Justiça, o Amor, 

com todo o sacrifício de si mesmos que isto requerer. 

Pois nossa Pgtria sá permanocerg de pá qnquanto visar bem 

mais alto do que o horizonte raso do hedonismo o dos interesses 
e 

egoistas e enquanto preservar sua fidelidade aos valores morais 

que a moldaram, e,que constituíram, atravás dos tampos, a 	SUO 

respiraçgo básica. 

e 
Conclusao da Comissgo do Educaçao Moral e Cí vica 

A Comisso de Educaçgo Moral e Cívica do Conselho Federal 

de Educaçao aprova o presente parecer o conclui no sentido 	de 

ser o mesmo enviado 	Comissgo Nacional de Moral e Civismo e as 

Secretarias do Educaçgo, do Distrito Federal, dos Estados o dos 

Territários a fim de que ossos façam chegar cápia do presente 

documento s mios de todos os professores de Educaçgo Moral e 

Cívica que atuam em sua Jurlsdiçgo. 

A Comissgo de Educaçgo Moral e Cívica do CFE. — Paulo 

Nathanael — Presidente — ad hoc, Dom Luciano Jos á Cabral Duar 

te — Relatar, Dom Serafim Fernandes de Aratájo. 
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IV — DECISÃO DO PLENÁRIO 

O Conselho Federal de Educaçgo, reunido em sessgo plena, 

nesta dota, acolhendo o Processo S/n2, originário da Comisso 

de Educaçgo moral e Cívica do Conselho Federal de Educaçgo, a — 

provou o Parecer do Relator (51 vota no sentido de que seja soli—

citado ao ministério da Educaçao e Cultura que o presente Pare—

cer tenha a mais ampla divulgaçgo possível, utilizando os meios 

de que dispge esse Ministário. 

Documenta (233) Brasília, abr. 1980 
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